ProsAção do Caferó – 1º Round: Grupo de Consumo
13/11/2012
Apresentação dxs presentes: André, Artur, Drica, Nana, Derushi derushi2000@gmail.com ,Fernanda fernandafa@gmail.com , Danilson dantexto@gmail.com , Bele e Cissa
· Introdução sobre o Caferó com o Tuzin
· Pauta da reunião: Grupo de Consumo. Princípios de funcionamento (que que é abase para pensarmos uma outra economia?) e os mecanismos de gestão dogrupo
Alguns pontos iniciais...
O que pensamos até aqui sobre grupo de consumo?
Escoar a produção do pequeno produtor, diminuindo as dificuldades de logística detransporte. Viabilizar processo de compra com comunidades tradicionais.
Comprar em grande quantidade, a partir da lista reunida de toda a comunidade parabaratear;
Bancos comunitários com o banco palma (priorizar a circulação sobre a acumulação):experiências em palmas, paranoá/itapoã e estrutural
Compras coletivas de um produto
Exemplo do Mujica (presidente do Uruguai): partindo do princípio de que estamos lidandocom pessoas que têm a possibilidade de consumir de outra forma, podemos criar umaoutra lógica contrária ao que se espera de nós (contrária à lógica capitalista)

A competição com o sistema capitalista é covardia. Como convencer pela proposta, nãopelo preço?

Até que ponto é possível manter o preço acessível e até que ponto este comércio justoestá sendo realmente justo para todas as partes? Selo de justiça com coração capitalista.

Na ideia de grupo de consumo também entraria a distribuição em Taguá
Esboçando princípios...
Por mais que a gente não tenha um padrão específico em que queremos que o Caferótrabalhe, devemos ter muito claro contra quais economias queremos agir (comérciocapitalista escroto big box e hareboo caviar – duas facetas do mesmo sete-peles)

Garantir a diversidade! Não existe padrão no produto – se apropriar dos meios deprodução e acabar com a expropriação das fórmulas, dos meios e dos saberes

O grupo de consumo nos propõe outras formas de pensar o nosso próprio consumo emoutros espaços (exemplo: descontextualizar das produções - “tira a baiana e deixa oacarajé”

Clareza nos processos, disponibilização de informações, deixando claro as coisas paraevitar comparações com o sistemão. Nosso processo traz uma outra noção de tempo e deeficiência.
A proposta do Caferó é estimular a autonomia dos produtores e dos consumidores. Adisponibilização das informações e os processos coletivos como meio de estimular asescolhas de cada ator do processo.

Propostas de encaminhamento
Proposta de fazer compras coletivas com o Café Corbucci via Cissa
Como participar? Associoação (taxa anual) ou Colaboração (horas de trabalho) 
Criar uma plataforma de integração da rede de consumo, onde com certa precedência aspessoas possam saber os produtos disponíveis na semana, sua origem, e seu valor emcada etapa.
Criar um sistema, caderno, lista, onde as pessoas digam o que gostariam de consumir, etendo um grupo xis de pessoas querendo, ser possível viabilizar a compra junto aopequeno produtor. Apresentar um produto xis, e dizer seu preço sua origem e todas asinformações, dizendo que ao atingir a cota necessária para viabilizar a compra, o produto écomprado e repassado as pessoas interessadas.
Secretaria de economia solidária está financiando projetos de redes de economia solidaria.
Viabilizar a compra do pão (20 pães), arroz integral(vamo ter o quantoprecisar), shampoo pacari (ver a quantidade), açúcar mascavo (10 cotas pra 2kilos cada)
Pão: oficina dia 01/12 às 10h na fábrica para finalizar a primeira fase do grupo de consumo.
